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Resumo 

A Revista Genética na Escola (RGE) é uma produção publicada semestralmente pela 

Sociedade Brasileira de Genética (SBG). Já foram publicados desde seu primeiro volume, 

em 2006, até 2023, 409 artigos. Estes artigos foram objeto de estudo desta pesquisa que 

visou caracterizar o perfil dos artigos da RGE com base em descritores qualitativos 

salientando as ideias e reflexões dos autores sobre o ensino de genética à luz de suas 

publicações na RGE. Assim, o presente estudo do tipo bibliométrico se desenvolveu por 

meio de uma metodologia com natureza de pesquisa básica com abordagem quanti-

qualitativa, apresentando objetivo descritivo e procedimentos que a enquadra em uma 

análise sistematizada e bibliográfica. A possibilidade de uso das diversas estratégias 

didáticas apresentada na RGE apresenta-se como contribuição importantes para garantir 

o protagonismo do discente ao estudo de genética e um caminho para a prática docente 

em todos os níveis escolares. 
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Introdução 

A sociedade atual convive com dificuldades no ensino em virtude do forte 

aceitação e uso do modelo tradicional de ensino (Paula; Ferreira, 2023).  Entre as razões 

destacam -se: a preparação docente, uso exclusivo dos livros didáticos, falta de 

laboratórios nas escolas, falta de equipamentos e material para aulas práticas e sobrecarga 

de trabalho dos professores, que devido ao salário insuficiente, acabam por complementar 

suas rendas cumprindo jornada de trabalho excessiva. Estas deficiências acabam por 

declinar a qualidade do ensino, o qual é responsável pela formação científica da maior 

parte da população brasileira (Moreno, 2007). 
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 Com base nesta visão das condições do ensino, surge um questionamento: O que 

tem no campo educacional voltado ao ensino de Genética no Brasil e qual a importância 

deste ramo para a construção da criticidade nos educandos? Para ajudar responder a 

questão formulada, esta pesquisa assume a característica de um estudo de Análise 

Bibliométrica, preocupado com a descrição e a organização da produção vinculada ao 

ensino de Genética, tendo como principal material de análise a Revista Genética na 

Escola. 

 A Revista Genética na Escola da Sociedade Brasileira de Genética é de relevância 

nacional por ser um periódico especializado em métodos de ensino, trazendo em suas 

publicações pesquisas de todas as regiões do Brasil, contribuindo ricamente com o 

processo de ensino aprendizagem.  

O ensino de genética é desafiador, mas o número grande de conceitos relacionados 

à área pode dificultar a compreensão por parte dos alunos (Brão; Pereira, 2015; Dias; 

Núñes; Ramos, 2010). A revista traz conceitos na área e formas que podem servir de 

caminho para se trabalhar os diversos temas da área, portanto o presente trabalho tem 

como objetivo principal analisar a revista Genética na Escola a partir de seus artigos 

publicados no período de 18 anos, iniciando em dois mil e seis e finalizando com sua 

publicação em dois mil e vinte e três. 

A proposição deste levantamento pode apontar inovações para as lacunas 

existentes na construção do conhecimento dos alunos, trazendo dessa forma, 

contribuições para o campo do ensino de genética, que favorece a socialização com 

trabalhos significativos. Além disso, o presente estudo aponta para um caminho que 

retrata o panorama relativo à publicação na área, que permite criar ideias e levantar novos 

questionamentos sobre o valor do ensino de genética no Brasil ao examinar a importância 

de estratégias variadas de ensino em genética que facilitem o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Metodologia 

O presente estudo investigativo se configurou como pesquisa básica de 

abordagem quanti-qualitativa, de objetivo descritivo e procedimentos metodológicos da 

pesquisa bibliográfica.  

 A pesquisa básica pretende produzir uma nova gama de conhecimentos, sendo 

que estes podem ser utilizados para o avanço da ciência mesmo não tendo previsão de sua 

aplicação prática. Mas o pesquisador busca sanar lacunas intelectuais em um dado campo 

pelo conhecimento que está sendo produzido (Gil, 2010). 



 O estudo teve embasamento na pesquisa bibliográfica sistematizada, a pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído, principalmente, 

de livros e artigos científicos como os que foram analisados neste trabalho (Gil, 2010). 

 O universo da amostra da pesquisa é composto por todos os artigos e edições da 

Revista Genética da Escola - REG publicadas desde a publicação do volume em 2006 até 

o décimo primeiro volume em 2023, perfazendo um total de 409 artigos e 36 edições. A 

revista apresenta periodicidade semestral com os volumes publicados em março e 

setembro. 

 Embora, reconheçamos que outras revistas pudessem fazer parte do corpus desta 

investigação, essa amostra foi definida segundo critérios não-probabilísticos e por 

entender que a RGE seja a mais representativa do que se produz e divulga em termos 

acadêmicos e científicos especificamente sobre o ensino de genética. Inicialmente, foi 

realizado uma busca na internet https://www.geneticanaescola.com/revista/issue/archive, 

com o intuito de catalogar todos os artigos da RGE.  

Terminada a etapa de catalogação, procedemos a extração de dados dos artigos 

com base nos seguintes descritores: ano, edição, seção, tema, conteúdos, materiais, 

palavras-chave, abordagem, objetivo, público-alvo e classificação dos materiais didáticos 

produzidos. Os dados coletados foram registrados numa planilha de dados por meio do 

Microsoft® Excel®. 

 Posteriormente à etapa de confecção da base de dados inicial, realizamos análises 

quanti-qualitativas das distribuições de frequência simples dos descritores definidos com 

o uso do Microsoft® Access® e Microsoft® Excel®. 

 Por fim, os resultados das análises são apresentados e discutidos na seção seguinte 

por meio de tabelas, reflexão autocrítica e diálogos com diversos autores que atuam em 

pesquisa sobre educação ou ensino de ciências.  

Resultados e Discussão 

A revista publica artigos originais de apoio ao ensino, apropriados para 

professores de Biologia da Educação Básica, público-alvo da revista. A caracterização 

das secções da revista é indicada no quadro 1. 

 

 

 

 

 



Quadro 1 – Definições das secções da Revista Genética na Escola.  

SECÇÕES DEFINIÇÃO 

Conceitos 

de Genética 

As publicações envolvem as ideias mais centrais da Genética e da Biologia Evolutiva.  

Conceitos e definições mal compreendidos são abordados de forma dinâmica para 

atualizar ou redefinir conceitos. 

 

Genética e 

Sociedade 

As publicações relatam as relações entre o conhecimento científico e a tecnologia em 

vários setores da sociedade. Existem publicações sobre reflexões da histórica do 

conhecimento sobre Genética e o impacto ao longo do tempo. 

Investigação 

no Ensino 

de Genética 

Publicações relacionadas a investigação e o ensino. 

Materiais 

Didáticos 

As publicações envolvem materiais didáticos que tenham como foco a aprendizagem de 

conceitos e o protagonismo dos discentes. 

Na Sala de 

aula 

As publicações proporcionam a reflexão e socialização de atividades/sequências 

didáticas desenvolvidas em sala de aula, explicitando as experiências vivenciadas.  

Resenhas Atividades publicadas em sites diferentes da Revista com análise crítica e minuciosa das 

contribuições ao processo de ensino e aprendizagem. 

Um Gene  informações científicas sobre a natureza e o funcionamento de genes específicos e que 
apresentem importância científica, tecnológica, histórica ou social 

Fonte: Revista Genética na Escola (2023). 

De acordo com Paula e Ferreira (2023), o ensino de Genética é baseado em 

conceitos e termos que geralmente são de difícil compreensão para a maioria dos 

estudantes. Há uma necessidade de diversificar fundamentos e metodologias de ensino 

para superar o modelo tradicional de ensino (Nascimento; Malheiro, 2023). Sendo assim, 

a caracterização da revista fomenta o uso de estratégias de superação da simples 

transmissão de conteúdo. 

Considerando o escopo da revista, 148 publicações (36,16%) correspondem a 

secção materiais didáticos. A secção, investigação no ensino de genética apresentou 15 

trabalhos publicados (3,67%). Destacamos que a partir de 2022 a revista deixou de 

receber trabalhos nesta temática (Tabela 1).  

Tabela 1 – Quantificação dos artigos tomando por base as seções no período de 2006 – 

2023. 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Os conceitos de genética trabalhados em sala de aula nos livros didáticos fogem 

da realidade do estudante, dificultando a compreensão de conhecimentos relevantes no 

Secções Nº de Trabalhos % 

Conceito de Genética 41 10,02% 

Genética e Sociedade 72 17,60% 

Investigação no Ensino de Genética 15 3,67% 

Materiais Didáticos 148 36,15% 

Na Sala de aula 55 13,45% 

Resenhas 37 9,05% 

Um Gene 41 10,06% 

Total 409 100% 



contexto (Carvalho, 2013; Sasseron, 2015). Sendo assim, o uso de materiais didáticos 

oportuniza a participação ativa e efetiva dos discentes, em especial na abordagem do 

Ensino por Investigação que aproxima o estudante da cultura científica e colabora com a 

elucidação de conceitos biológicos utilizados na Genética por diminuir o distanciamento 

entre teoria e prática (Cardoso et al., 2021; Mendes et al., 2022). 

 Coadunamos com Nascimento e Malheiro (2023), na importância da utilização de 

modelos na melhoria efetiva no aprendizado dos alunos, principalmente quando tratam 

de temas de difícil compreensão, além de representarem instrumentos úteis na prática 

docente, interligando o saber puramente científico ao conhecimento escolar (Costa et al., 

2022; Santos; Soares; Ribeiro, 2020; Pezarini; Maciel, 2020). 

A maioria das publicações focalizam o nível médio (35,67%) e superior (34,23%), 

este último principalmente para os cursos voltados a licenciatura, sendo pouca produção 

direcionada ao ensino de genética nas últimas séries do ensino fundamental (Tabela 2). 

Tabela 2 - Classificação do número de artigos e público-alvo da revista genética na escola 

no período de 2006 – 2023. 

Nível de Ensino N % 

Ensino médio 146 35,67% 

Ensino Superior 140 34,23% 

Ensino médio e Superior 91 22,25% 

Ensino fundamental e médio 21 5,13% 

Ensino Fundamental 9 2,20% 

Não identificado 2 0,52% 

Total 409 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

 Os conteúdos de genética voltados para o público-alvo apresentado na tabela 

anterior possuem campo diverso, com destaque para a genética molecular (38,39%). As 

áreas com maior frequência estão listadas na Tabela 3.  

Tabela 3 – Principais temas da revista genética na escola no período de 2006 – 2023. 

Temas Centrais N % 

Genética Molecular   150 36,67 % 

Genética de Populações 66 16,14% 

Genética Clássica 26 7,10% 

Epidemiologia Genética    20 4,90% 

História da Genética 16 3,9% 

Demais áreas 131 31,29% 

Total 409 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Como alternativa de estratégia as publicações relacionadas aos Jogos didáticos 

apresentaram maior frequência com 34,06%, sendo os jogos de cartas (42,86%) o mais 

frequente.  As demais estratégias estão listadas na tabela 3. 



 

Tabela 3 - Classificação dos materiais didáticos produzidos 
Categorias % 

Jogos 34,06 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs 14,50 

Construção / Montagem 18,11 

Mapas, Tabelas, Diagramas, Painéis 15,22 

Filmes/Documentários/Dramatização 9,40 

Sequências Didáticas 5,08 

Histórias em Quadrinhos 2,17 

Aulas práticas 1,46 

Total 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Os jogos digitais oportunizam a capacidade de aprender algo novo ou vivenciar 

novas experiências (Araújo; Leão, 2024). Este método ativo de ensino é baseado na 

gamificação e refere-se atualmente à utilização de elementos de jogos em atividades para 

aproximação dos estudantes com o objeto de estudo (Gaio, 2021; Junior et al., 2020). 

Ressalta-se que a utilização do lúdico é uma ferramenta pedagógica que pode 

colaborar para a compreensão, o desenvolvimento das competências e habilidades que 

irão contribuir para o entendimento do conteúdo trabalhado em sala de aula, e pode 

aproximar os conceitos da realidade do aluno (Santos, Silva, Rocha, 2020). 

O processo de caracterização do perfil dos artigos apontou para o predomínio das 

seguintes temáticas abordadas pelos autores: ensino, DNA, jogo, Genética, atividade 

didática, gene, mutação, evolução. Essas temáticas foram encontradas nos artigos que 

trabalham com material didático, especificamente nas palavras-chave o que contabilizou 

um total de 852 (oitocentos e cinquenta e duas) palavras. Para melhor visualização uma 

nuvem de palavras foi gerada e apresentada na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 1 – Nuvem de palavras chaves presentes nos artigos da revista genética na escola 

durante o período de 2006 – 2023. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Conclusão 

Cumprindo com o objetivo estabelecido nessa tarefa é observado que as 

discussões em torno da temática ensino de genética precisam ser constantes para que a 

melhoria de métodos e estratégias de ensino seja uma realidade bem próxima das escolas. 

O ensino de genética numa abordagem escolar tradicional pouco contribui para 

que o aluno desenvolva as competências e habilidades para elaborar conhecimentos 

novos. Assim, é de fundamental importância, a elaboração de novos materiais didáticos, 

adaptados à realidade de cada educando, que possam auxiliar alunos e professores no 

sentido de uma alfabetização cientifica mais crítica. 

As atividades presentes nos 409 artigos trazem os jogos didáticos, uso de 

tecnologias, dramatização, práticas de laboratório entre outros na tentativa de tornar mais 

atrativo o conteúdo de genética que tem grande importância na formação crítica dos 

discentes.  

A possibilidade de apropriação destes instrumentos apresenta-se como 

contribuição significante para o estímulo do educando ao estudo de genética e uma nova 

forma de trabalho para educadores em todos os níveis escolares. 
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